

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Introdução


	 


	 


	 


	Delminda Silveira de Sousa nasceu em Desterro em 27 de janeiro de 1856 e faleceu em Florianópolis em 12 de março de 1932. Ela foi uma escritora e professora brasileira. Delminda era filha de José Silveira de Sousa e Caetana Xavier Pacheco Silveira, e sobrinha de João Silveira de Sousa.


	Trabalhou como professora no Colégio Feminino Coração de Jesus, em Florianópolis. Ela também fez parte do pequeno grupo de mulheres que integravam o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. O grupo contava com 16 mulheres em um total de 1000 associados durante os primeiros 20 anos deste instituto. Veridiana da Silva Prado, Júlia Lopes de Almeida1 e Maria Olga de Moraes Sarmento da Silveira também faziam parte desse grupo.


	Delminda foi membro da Academia Catarinense de Letras (ACL) e foi a primeira mulher da ACL, titular da cadeira 10, a qual assumiu com 66 anos de idade. Além disso, ela é a patrona da cadeira número 3 da Academia Catarinense de Letras e Arte.


	Em 1914, Delminda publicou seu segundo livro, chamado Cancioneiro, uma coleção de hinos e poesias comemorativas das principais datas nacionais. Essa obra foi oficialmente adotada em todos os estabelecimentos de ensino em Santa Catarina por decreto do governador Vidal Ramos.


	Delminda Silveira de Sousa está sepultada no Cemitério do Hospital de Caridade de Florianópolis.




Marabá


	(Conto Brasileiro)


	 


	 


	 


	Ela não tinha a face da cor do jambo maduro, nem seus olhos eram escuros como as amoras da selva, e nem seu cabelo negro e corredio como o das outras virgens do sertão.


	Branca e loura — era a flor dos cactos, a formosa rainha da noite, que tem a face de neve e a coma de pálido ouro. Seus olhos azuis quais mimosas “graciolas” do prado, eram brilhantes de vida como as estrelas de uma noite escura.


	Não era mais alvo o jasmim da mata do que a sua branca tez, nem a flor do “Pequiá” mais vermelha que sua boca mimosa, e nem o cacho do coqueiro mais dourado que sua opulenta cabeleira.


	Mas a virgem “Marabá” não tinha sorriso...


	Era a branca flor da “urumbeba” que desabrocha entre espinhos!


	Se, gentil como a garça da ribeira, ela ia banhar-se à corrente, apenas a grande estrela aparecia no Céu, a formosa princesa das águas, a linda “napê-jaçanau” que abre nas ilhas verdejantes do “igapê” do rio, invejava-lhe a brancura dos seios, e, quando o sol nascente feria com suas setas de ouro as sossegadas águas, a flor rodeava de amargura e zelos, que no cristalino espelho sempre se via menos bela do que a virgem da floresta.


	Um dia a “Marabá” voltou pensativa...


	Ela vira a grande “Igára” do guerreiro do mar.


	E o guerreiro branco era formoso e sorria; e o guerreiro da tribo desprezava-a porque era - “Marabá!”


	Ele tinha o rosto levemente tostado pela brisa dos mares; seus cabelos, suavemente ondeados, tinham a cor mais escura que a do fruto do castanheiro, porém não eram negros e ásperos como os das filhas do sertão.
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